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Esta comunicação oral tem como proposta a análise/interpretação do livro de poemas Eu Moro na Cidade (2013), da escritora indígena Márcia Kambeba, tendo a identidade como tema central a ser abordado. A obra apresenta a vivência da autora e sua etnia. Márcia Kambeba - que pertence ao povo Omágua/Kambeba, situado em Belém dos Solimões - revela em seus versos características do processo de migração de indígenas para os centros urbanos. Nessa experiência migratória, são evidenciados os desafios, conflitos e transformações que os indígenas enfrentam ao se deslocarem do seu território tradicional para as cidades. Durante essa transição, ou seja, a mudança/trânsito de espaço, o eu lírico pede para o indígena não esquecer a sua cultura antepassada e que pode, sim, conviver em ambos os locais, sem perder a sua identidade. O objetivo da pesquisa é apresentar a identidade indígena  no tempo contemporâneo, enfatizando essa transição entre a vida na aldeia e na cidade. Com relação ao método, num primeiro momento foi realizada a leitura dos 32 poemas presentes no livro, buscando analisar e ressaltar a identidade e a ancestralidade  do povo Omágua/Kambeba e de outros povos indígenas brasileiros. Além disso, o eu lírico enfoca a luta pela existência e não apenas defende seus limites territoriais, mas sim uma forma de manter a sua cultura, crença e tradições.  Nesses poemas, percebemos a voz do povo Omágua/Kambeba e um convite, feito pelo eu lírico, ao leitor e a outras etnias para que conheçam e preservem a(s) suas cultura(s). Ao analisar esse contexto, é possível identificar estratégias adotadas pelos indígenas para manter viva sua cultura, como a criação de espaços de convívio, a realização de rituais e festas tradicionais, e o fortalecimento das línguas indígenas. Por fim, podemos concluir que os poemas nos trazem a vivência da autora e de suas experiências com a realidade de muitos indígenas que saem de sua terra em busca de  recurso e conhecimento para o seu povo, sua citação nos leva a uma profunda reflexão sobre ser indígena e mulher, além de mostrar o anseio pelo respeito e reconhecimento de todo um povo visando que podemos nos adaptar sem perder o que somos, ou seja, não abandonar as nossas  raízes, tradições e os ensinamentos dos anciãos que se perpetuam por gerações futuras.


PALAVRAS-CHAVE: Kambeba, ancestralidade, resiliência. 
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